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No mundo da internet, principalmente no terreno das redes
sociais, tem se tornado comum encontrar conteúdos que
dizem respeito a uma pessoa que foi “cancelada”. A expressão
diz respeito à chamada “cultura do cancelamento” termo que
apareceu pela primeira vez na imprensa brasileira em 2018
(SOUZA e ALENCAR, 2021), mas que se popularizou em
2019 ao ponto de ter sido eleita a “palavra do ano” pelo
dicionário australiano Macquarie: “Por ser a captura de um
aspecto importante do estilo de vida atual, ganhou seu nome
e se tornou uma força poderosa; caracteriza-se pelo ato de
riscar ou eliminar para tornar sem efeito.” (DEMARTINI,
2019).
Em um primeiro momento, foi possível constatar que o termo
“cultura do cancelamento” surgiu em 2017 com os casos de
assédio e abusos do produtor norte-americado Harvey
Weinstein. Desde então criou desdobramentos e se
popularizou no Brasil sendo aplicado principalmente contra
personalidades públicas que frequentam o ciberespaço, em
especial as redes sociais.
Por meio da metodologia quantitativa também foi possível
reunir 15 casos de personalidades que foram alvo de
cancelamento na internet e que em um estágio preliminar de
análise e interpretação podem ser classificados como
“cancelados”, “revogados” e “incanceláveis”.

METODOLOGIA
a) Reuniões de orientação periódicas para a apresentação e
debate dos dados colhidos e transcritos sob a forma de
fichamentos, resumos e resenhas, reunindo um banco de
dados, catalogando e analisando de forma qualitativa,
matérias sobre a “cultura do cancelamento” ou que
repercutam sua prática junto a personalidades públicas
brasileiras;
b) Seleção e análise de casos de cancelamento de grande
repercussão na mídia baseado em palavras-chave como
“cultura do cancelamento”, “cancelamento”, “cancelar” e
“cancelado” entre os anos de 2018 e 2021, seguindo a
metodologia de análise contida em Bardin (1994) tendo
como premissa, a caracterização e detalhamento das
motivações que justificaram a prática do cancelamento bem
como os impactos pessoal e profissional da mesma para o
indivíduo “cancelado”;
c) Relacionar as práticas do cancelamento no Twitter às
teorias socioantropológicas de rituais e dramas contidas em
Turner (2005; 2008);
d) Agrupar, organizar e descrever os dados colhidos à luz de
abordagem e técnicas de pesquisa contidas em Lakatos e
Marconi (1992).

Compreender a “cultura do cancelamento” no ciberespaço
brasileiro em uma perspectiva ritual a partir da revisão
bibliográfica e da análise qualitativa de casos com grande
repercussão na mídia brasileira e de manifestações de
usuários na rede social Twitter entre 2018 e 2022.
Objetivos Específicos
- Reunir em um banco de dados, com fins de catalogação e
análise qualitativa de matérias sobre a “cultura do
cancelamento” ou que repercutem sua prática junto a
personalidades públicas brasileiras;
- Identificar as motivações sociais que justificam as práticas e
discursos associados a “cultura do cancelamento” no Brasil a
fim de saber se os mesmos apresentam um padrão de
recorrência;
- Verificar a existência de fases ou etapas que caracterizam
sequências ordenadas e processos padronizados de
ocorrência do cancelamento analisando sua eficácia,
consequência e temporalidade.

OBJETIVOS

RESULTADOS E DISCUSSÕES
A cultura do cancelamento refere-se a um fenômeno em que uma
pessoa é excluída dos círculos sociais ou profissionais devido a seu
comportamento ofensivo. A pesquisa demonstrou que o
cancelamento teve origem em 2017 com o movimento #MeToo, que
denunciou casos de abuso sexual e estupro praticados pelo produtor
Harvey Weinstein.
Após o sucesso do movimento #MeToo, o cancelamento se espalhou
para outros campos, tornando-se uma ideologia que busca chamar a
atenção para questões como justiça social e preservação ambiental.
O cancelamento é uma maneira de amplificar a voz de grupos
oprimidos e pressionar marcas e figuras públicas privilegiadas a
tomarem medidas políticas.
Destaca-se também que o cancelamento digital ocorre por meio da
união de uma multidão motivada por um senso de pertencimento e
uma motivação moral. O grupo que realiza o cancelamento acredita
ser moralmente superior àqueles que estão sendo alvo desse
processo.
O estudo comparou o Twitter a um ambiente semelhante à
communitas descrita por Turner em sua obra “O Processo Ritual:
estrutura e antiestrutura”. O Twitter reúne pessoas de diferentes
origens e opiniões, que se unem temporariamente para cancelar
celebridades. No entanto, o cancelamento não ocorre de forma
espontânea, mas sim como resultado do ativismo político de
subculturas ou classes sociais estigmatizadas.
No Brasil, os principais alvos de cancelamento são artistas e figuras
públicas, especialmente aqueles que estão presentes nas redes sociais
ou em programas de televisão, como o “Big Brother Brasil” e “A
Fazenda”. O cancelamento ocorre devido a conflitos com minorias
sociais ou comportamentos que ofendem a moral coletiva.
Alguns exemplos incluem o deputado Maurício Souza, a atriz e
empresária Jade Picon e o youtuber e podcaster Monark. A pesquisa
revelou que o fenômeno surgiu como uma forma de denunciar
condutas ofensivas, mas também foi utilizado como uma maneira de
controlar comportamentos e opiniões no espaço virtual. O
cancelamento é resultado do ativismo de grupos marginalizados e
pode ter impactos significativos na reputação e carreira das pessoas
canceladas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

REFERÊNCIAS

Com base na análise dos dados coletados durante os seis meses de
pesquisa, pode-se concluir que a cultura do cancelamento está
presente no Twitter e tem impacto além do ambiente virtual,
afetando a vida off-line do indivíduo "cancelado". O cancelamento
apresenta variações em suas formas de expressão, indicando a
existência de tipos sociais.
Uma análise preliminar identificou três tipos: o "cancelado", que
ofende intencionalmente um grupo ou conjunto de valores e está
sujeito a cancelamentos recorrentes; o "incancelável", que comete
atos ofensivos, mas desfruta de ampla proteção social; e o
"revogado", que inicialmente é considerado cancelado, mas consegue
se regenerar aos olhos do público.
O cancelamento não ocorre de forma espontânea, sendo resultado
do ativismo político de subculturas ou classes sociais estigmatizadas,
que se engajam em práticas articuladas para atingir a eficácia do
cancelamento, atacando a reputação e ameaçando os meios de
subsistência do indivíduo cancelado.
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Gráfico 3: Variação do número menções a Monark no
Twitter entre 06/02 e 15/02/2021
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